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1. Agricultura e uso do solo: mudanças recentes na 

nossa percepção dos problemas a resolver

2. Superar o debate entre agricultura intensiva e 

extensiva: um novo modelo tecnológico?

3. Como promover a mudança? Criação de mercados e 

outros instrumentos de política

As questões
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Mudanças nas nossas percepções dos problemas:

aïEntre 1980 e 2000, na Europa, o mundo rural foi sendo 

progressivamente visto como um espaço multifuncional, post-

produtivo ïum espaço de lazer, natureza ou cultura, um espaço de 

consumo, não de produção; 

Åa terra (solo e vegetação) foi sendo progressivamente valorizada 

como parte da nossa qualidade de vida;

bïA partir de meados da presente década, a crise de preços dos 

alimentos, a percepção dos impactos globais dos biocombustíveis 

e outros factos forçaram-nos a gerir riscos (globais) alimentares, 

energéticos e ecológicos no âmbito das nossas decisões (locais) 

de uso do solo; 

Åa terra passou a ser encarada como recurso globalmente escasso 

do qual todos dependemos, isto é um problema de segurança.
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aïA terra como qualidade de vida ïum espaço rural 

multifuncional, post-produtivo (1980s-2003).

Esta visão tem muito a ver com o sucesso económico da Europa 

do pós-Guerra, que gerou aumentos generalizados dos níveis de 

vida e da produtividade agrícola.

A história é já bem conhecida: 

- pessoas mais ricas com mais tempo de lazer preocupam-se mais 

com a sua qualidade de vida;

- o ambiente e, em particular, a qualidade das paisagens rurais, a 

sua vida selvagem e a sua riqueza cultural tornam-se activos muito 

valorizados;

- o ambiente enquanto qualidade de vida foi um dos principais 

argumentos a favor da criação de uma política comum de ambiente 

na CE na Cimeira de Paris em 1972;
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aïA terra como qualidade de vida (II) 

- a segurança alimentar já não era um problema depois do sucesso 

da agricultura produtivista do pós-Guerra (e, afinal, poderíamos 

sempre importar os nossos alimentos a partir do Mercado Mundial);

- por outro lado, a agricultura moderna estava a destruir a qualidade 

da paisagem rural para produzir mais excedentes de alimentosïo 

que se tornou muito claro a partir dos anos 80;

- havia agora também um excedente de pessoas no meio rural (e 

portanto um problema de emprego rural), sobretudo em áreas rurais 

pobres dependentes do emprego agrícola;

- havia ainda um excedente de terra, particularmente em áreas 

marginais para a produção agrícola, e, por isso, emergiu um 

problema do abandono das terras; 
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aïA terra como qualidade de vida (III) 

- procuram-se activamente novas funções para essa terra sobrante: 

qualidade da paisagem, vida selvagem e bens culturais para novos 

residentes e para os visitantes (rural amenities). 

- parte do espaço rural transformou-se num espaço multifuncional 

de consumo para as classes médias urbanas.


